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0 melhor salão de exhibicões de todo o Brasil! 


OJ 


0 CENTRAL, o cinema das obras primas, pro¬ 
porcionará ao seu distincto publico o melhor 

espectáculo cinematographico : 


o 


DA 


DEDO-- 


JU ST IÇ A 


, 


Sete actos gigantescos retratando a purifi¬ 
cadora campanha do reverendo 

PAULO SMITH ! 

Cada acto, um libello; cada libello, um 
exito; cada exito, um desmoronar de 

mil altares do Vicio! 



A pa<jina mais oloriosa do cinema ! 
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PALCOStltlAS 

i^EVl»TA ThUTRAL ClNtJVIATOOPARHICA 


M. F. CHAVO 


w 


Um th .btin no, ’/ tlt Miirco UfJfí 

|— i KKlor BEM a < ’«>i 111 »;i 1111 ia que applmados na Argentina s<* maios 
H j \|r\an«lr«* < 1 ** Azevedo. ( asas t«*in causado á ciiicmatographia c ao sou 

\l ( .| |( vivo interesse «lo publico que futuro uuqucllc paiz. 
oi eolhhlo por uma «losillusuo por- 

\ jantin.l,." «• .una ...•«lia inU» TD ItKTKXPKr o Dr. lia.il Car.Wo, 

« ! seus interprete.*, cm sua Jl «lireelor «lo Patrimônio Miinieipal, 

1 mainiia. artistas de mérito. justificar, cm carta «liritfi.la ao ".lornal 

« i, illustre ilircclor <la nova i.. (lo Brasil" a protecção ilisncnsada pela 

.a,;., ,lo Triaiion deve estar satisfeito Prefeitura á arte tlieatral dos outros 
| ,, ivsultado alcançado ipie é um paizes, ao passo (pie trata com ernmnosa 

« nrnilueto da orientação que sejiuiu or- indifferença o nosso theatro 
!„.nisuido um troiiiir, com elementos Suas ra/.des se resumem da sejíiun c 

nM-o- para representar peças nossas. A maneira: o edital trata de temporaoa 
malévola insinuação de (pie era impôs- estrangeira somente: a Municipalidade 
1 dvul oliter-se anui um eoiijulieto artis- eojjita. desde PM I. em sulanetter a um 

tico capaz foi desmentida de .. lo al>- regímen especial o nosso theatro naeio 

» nilato Falta, é certo, a eompaiiliia o mil... 

« >n,ul ’ . , 1 . • M'..eoei-nm lulVil rofiilVíl 


AN NO II — X. ■<>- 

--o- 

Hedunâo 

AVENIDA IMO BRANCO 12» 

2 o andar 

RIO DE JANEIRO 


i|iic st* convencionou chamar. com mui- 
lu propriedade. aliiiaeao, quali«la<l«* «pio 
só t, tempo trará. Essa afinarão consiste 
pui uni justo equilíbrio <lc todos os va¬ 
lores. no conhecimento de cada artista 


i ui • • i • 

Tacs ra/ôcs só servem para re - orçar 
tis acres censuras de que sao passíveis 
as nossas autoridades munieipacs peio 
deseuso o mais profundo pelos iub*t- 
(*sses e aspirações <le nossa íiaeionaiida- 

_ * * •'.V tl I i 1 I . .... >l/> 


Ofc». no eonneeimemo oe pibui .; , , 

1„ mérito dos demais de modo a pautar de. «'onfew. o Pr. Iím.1 < ardo, . <t te U, 

i i ..... t. ..a.. 1 1 . i o Hf ivti t* ímmeiliata piole- 


gua representação pela «lo sí*u miei lo¬ 
cutor. condição imlispensavel a impres¬ 
são dc naturalnlade. K’ ma defeito pas¬ 
sageiro (* que não «'* do conjunto que 
nus occupa mas de todos os conjuntos 
ostroiantes no nosso pai/ onde os «u lis¬ 
tas pelas suas longas paradas ou 1 re¬ 
quentes mudanças de gênero nunca se 
acham em bôus condiçoes «1c treiia- 
mento. 


facto, lia effeetiva c inimcliata prote¬ 
cção ao llieatro estrangeiro e uma vaga 
itíóa «le «>rganisaçã«> «1«> tlieatr > brusi- 
leiro, adiada a sua execução sempre o 
iudel ini«lament(‘. Mas toi justam ente 
contra isso que nos batemos aqui e no 
“Jornal «lo Brasil**. Não é possível «pie 
continuemos eternamente nessa silua- 
eão e como ella resulta, evidentemente, 
da aceão dos mãos brasileiros quasi 

* ■ ti» .<4 .i.t ii ttibl 


Aereilitamo,, dneeramen.e no oxit» sempre 

da eompiuiliiu. IWue elementos parti justo (lo «pie a denutiem desses . • • 

ve.ieer e sua estreia pmle-se considerar ro< a aeçao naern. a d. 1^; 

• . 1 .o, ).nu os n se íntensitieaimo no ma 


auq uciosa. 

P AREDE epie qualquer cousa retar¬ 
da a annuneiada entrada «lo 
Roberto Natalini no nosso niemulo ci- 
iHMiiatographieo. Estamos em Mareo e 
liada nos consta ainda sobre a reabci- 
tiua do Plienix e a exbibiçao, a preço 
lmixo, das diversas maravilhas que <> 
industrial i talo-argentino nos pro- 
iiit Iteu. 

Nos meios cinematographicos «lu\i- 
! «Ia-se que obtenha exito ta«> perigosa 
| a\« ntura. Diz-se mesmo «pie o Sr. Nata- 
»lit i, conhecedor como v «lo seu otticio, 

1 nóo realizará os seus planos nas condi- 
J Çõcs amiuneiadas ponpumto e «piasi 
> iuipossivel a sua vietoria na hita <pi«‘ 

> vae abrir eom a totalida«le <l«»s importa- 
[ dores aqui ha longos aiinos estaheleei- 
<l«»s. com clientela feita e bases «lo ne- 

I ííocio |>erfeitamente di‘fini«las «* nooi- 
tas. Os prognosticas falam <h‘ tima pat- 
«'tid perturiuieão «1<» ni«*rca«lo «pu* cau¬ 
sara maiores prejuízos ao Sr. Natalini 
d" «pie aos demais importa«lorcs e «*uj«» 
r«siiltado fatal <vri\ a falleiicia <l«»s nie- 
\ díodos iiinovadores d<> reeiun-viiulo c 


ro- á acçãíi naci«mahsta, (qne, nicicc 
,le Deus. está se inten-ificando no l»ra- 
,il) como o* nossos peiores inimigos. 

■y-v TKANTE aiincK seguidos jireten- 
U deram os artistas do S. José a ic- 
diicção, para duas. «las sessões da noite . 
Razões artísticas e razões de humani¬ 
dade foram invocadas, e esbarrando 

SENSAÇÃO E MYSTERIO ! 

O NOSSO FOLHETIM 

K, n outro logar continuamos hoje a pu- 
hll ca vã o cio nosso promettiilo foIJietim 

UM CASO ESTRANHO 

(iwe nos parece um esplendido entreteni¬ 
mento para as nossas leitoras c leitores, 
roino temos dito, daremos a quem desco¬ 
brir o assassino de Arthur Mascarenha» 
uma medalha de ouro que, além do se» 
valor real, dará a quem a ganhar o gozo 
espiritual de se poder gabar de possuir o 
faro de dectctive, a sua argúcia, o seu ta¬ 
lento ! , . 

Alerta, pois ! Uma meda.ha de ouro 
weiá o prêmio da vossa perspicácia ! Va¬ 
mos a ver quem põe a mão em cima do 
assassino ! 

I.ctle nos n* »:* a 101 o inicio «leste s«*n- 
saciona! caso policial. 


sempre a preteiisá«» na teimosia <le << 
Pa-choal Segrett«>, «]Ui* supersticiosa- >? 
mente não aciv«litava pmlesse «» exito >> 
até hoje verifiea«lo manter-se. si a«pití.Ha SS 
redueção f«)»»e fcilti. 

Enfermo o Daschoal. pretemleram << 
os artistas, apoiados pela imprensa -— « 
(jue -e vê na contingência de náo eniit- >5 
Iir opinião ,-obre a troii/ie do S. .h>e, v 
porque fura injusto fazcl-o «leante de << 
semelhante »ituaeão — obter «lo^ novos /< 

J . MA 

directores a sempre adiada reforma. A >< 

req ms ta f«á «pie isso causaria um grau- v 

de ilc-gusto ao elude «la iMiiprza, «*ujo <« 

afastamento era temporário. eonvin«l«>. ?< 

pois. e-perar que elle iiicmiio resolvesse V 

o assumjdo. ) 

Infelizniente, o bom Da^clioal nao > 

voltou a assumir o ^eu posto, tendo ago- s 

ra a direcção toda a liberdade «le resol- \ 

ver. E’ de esperar que a redueção seja 5 

feita quanto antes, tanto mais que já S 

não prevalecem motivo- que levaram < 

os jornaes q silenciar -obre os verdadei- < 

ros attentados á docência «lo theatro que j 

naquella casa de espectáculos se com- < 

mettem. na vigência «les-e regi meu ah- < 

surdo e execrável «la- tn~ sessões por < 

noite. \ 

( 

O NOSSO DESEJO de theatro na- « 
cional náo n«»s permitle mais eon- 
íempoiisações com os que. visamlo me**- i 
ciuinbos lucro-, vivem a «lesmorali- 
zal-o. Aqui erguemos, ha niez e meio. 
a bandeira de franco coiiiõate a‘»s 
-mambembes*’, e temos hoje a *atD- 
fação «le attestar que já fizeram pro- 
fissãm de le, nesse ^entido. “A Noticia *, 
“() líio-Jornal**, o “Jornal «lo Brasil’ 
e «> “( 1 orrei«i da Manhã**. E* «le crer 
que toda a imprensa acompanhe esse 
movimento, agora «pie esta generaliza¬ 
da a convicção «le que temos theatro 
lio-o. dependendo a sua organisaeão 
tão somente do esforço dos hem inten¬ 
cionados, dos que além da idea de lu¬ 
cro agasalham mn ideal de arte. 

Deve a imprensa, de uecordo com 
essa altitude, impedir o íunccionainen- 
to, no Rio, «las companhia.* de “tiros" 
formadas de elemento- íiecter«>genos, 
sem mérito e mal ensaiados, lv preci¬ 
so forçar os directores sem escrúpulos, 
«lesse- inqualificáveis aiuntameiit«>s. a 
serem honestos, a não desagradarem a 
mais bella da- arte*, usufruindo desse 
ignóbil comniorcio tramiuillos lucros 
como até aqui. E para i— o não é pre¬ 
ciso fazer-se companhia alguma: ba-ta 
a eondeninaçáo f«>rnial. «la iniprensi, 
«la primeira companhia que insistir 
nes.-e j»ropo.-ito. 















Rolleaux virá Breve ao Rio 


bom (|ue esses doze homens têm a de? i» 
vantagem ih* desconhecer a nobre arte (i > ’(> 
hoxing e que eu emprego tudo quanto s. ri¬ 
para conquistar a victoria, como pede <> i> 
argumento ! A’s vezes, até, o osso é duro $ 
de roer... Mas não ha remedio e é preciso r,j 
lutar desesperadamente... Que import Jj 
(pie a canzoada ladre se a caravana va -|{ 
passando sem obstáculo ... Ponha lã. V 
faça favor, descendo de uma familia ri 
acrobatas, (jue os meus parentes têm feit ;,i 
maravilhas em todo o mundo, e que e j’ 
sou americano por sympathia e adopção y 
10 , agora, até mais vêr... 


significação alguma na execução, mas os 
«la profissão, esses, sabem quanto custa a 
fazer... Quer ver 7 Da primeira vez que 
tentei a proeza, o saltador escapuliu-me 
e caindo-me em cima quebrou-me metade 
dos dentes... Olhe aqui... Depois disso, 
meu caro amigo, depois que apanhei o 
homem, direito, tenho feito coisas do arco 
da velha... Tenho dado saltos e pulos que 
mais ninguém deu ainda, pelo menos que 
tenha ficado vivo depois de os dar... E 
ha por ahi quem diga que os meus sal¬ 
tos de abysinos sem scenographia, saltos 
de verdade, é que me têm tornado famo¬ 
so no cinema ! Uns saltozinhos ã tôa, 
comparados com os da minha vida de ar¬ 
tista de circo ! 1’iiia vez em Paris fiz um 
barulho dos diabos, com um aeroplano e 
um pára-quédas. .. Fui com o aviador no 
aeroplano até uma altura de mil pés e 
deixei-me cair de lá no pára-quédas, com 
uma felicidade espantosa ! Desejaria con¬ 
tar-lhe mais "africas" minhas desse ge- 
nero, mas o tempo escasseia-me e eu que¬ 
ro falar-lhe, também, um pouco das coi¬ 
sas que faço no cinema, nas lutas por 
exemplo... Pode escrever isto... Eu liuo 
de verdade, no cinema... Posso garantir- 
lhe que por mais de uma vez tenho ficado 
com os queixos a zunir... Mas dou tam¬ 
bém, que não é vida ! Ha ensaiadores que, 
no que diz respeito a scenas violentas ,se 
contentam com lutas impressionistas, mas 
cá pela Universal a coisa cheira a cha¬ 
musco quando é preciso entrar o muque. 
Ali, quem tiver dedos é que toca violão ! 
A’s vezes luto com doze homens e saio 
vencedor, com grande desgosto dos meus 
detractores, desgosto e raiva que vão ao 
ponto de insinuarem a quem não conhece 
regras de luta, que não é possível um 
homem vencer doze ! Mais qite elles «a- 


>5 Annuucia-se como coisa certa^ a proxi- 
H ma viagem ao Brasil, do actoi* cinemato- 
ll graphlco Kddie Polo. o mais querido de 
íç todos, talvez, nas camadas populares e. 
II tanto, que não ha creánça que o não co- 
* \ nheça pelo nome de Rolleaux, personagem 
ll da “Moeda quebrada**, em que elle se 
íí apresentou no Rio ha uns cinco aiinos. 

O gerente da agencia da Universal, no 
Rio, já recebeu communicação de «eus 
directores sobre essa viagem. Trata-se, ao 
que parece, de completar um film em se- 
£5 ries de que cada episodio se passará numa 
o das capitaes dos principaes paizes. 

Vem a proposito, portanto, duas pala- 
11 vras sobre Rolleaux, extraídas de uma 
entrevista que elle concedeu a um jorna- 


QUEM E’ 0 ASSASSINO ? 


Interessantíssimo o que nos diz ma d; y 
moiselle Carmen sobre o assassino de Ai V 
thur Mascarenhas ! . . . Xo seu fraco en- -!• 
tender — como diz mademoiselle — ha Y 
dois assassinos no caso: um que matou e V 
outro que ajudou a matar. E’ sua opi- -• 
niào, também, que Arthur não foi morto V 
na fabrica de films. . , Dito isto. parece- A 
nos supérfluo continuarmos citando as y 
opiniões de mademoiselle... Toda a gen- T 
te assistiu já á scena occorrida com Ma- y 
ria Stella e elle... $ 

A senhorita Odette escrevemos a dizer y 
que, quem matou Arthur foi a própria ± 
esposa ! E’ de lamentar, realmente, que y 
algumas de nossas leitoras so hajam con- Y 
vencido de que a solução do “estranho J. 
caso*’ dependesse de mais ou menos sorte v 
para adivinhar ! Com excepção de h«*m V 
poucas, amontoam-se em nossa mesa rir -J- 
trabalho cartas e cartas com as m iis dis- y 
paratadas soluções, a que nem sequer i j* 
mos feito referencia, por entendermos y 
que a maioria é uma caçoada como oui.rtt y 
qualquer. . . 

Entretanto, como já dissemos em nosso y 
numero passado, uma appareceu, de tal T 
modo enumerando considerações e in a ti- y 
lizando apparencias, que, repetimos ainda y 
hoje, é o melhor caminho para chegar ao 
fim que se pretende. Essa carta vem as- -|- 
signada Amélia Francisco (ou Francis y 
ca). Não se entende muito bem a ultim J. 
letra. Nella se vê, porém, um estudo con- y 
sciencioso e minucioso dos folhetins até Y 
agora publicados, de tal maneira claros -|- 
que não temos duvida sobre o exito d Y 
Amélia Francisca, se continuar a anal: 1 
sar, corno até agora, o que formos publ -)- 
cando. Desculpe não respondermos á per y 
gunta com que encerra a sua segunri. J. 
carta... De resto, a nossa resposta estra y 
garia todo o seu trabalho.. . Na verdad V 
que graça teria, depois das suas consiil 
rações, dizermos nós o que pergunta 
Quem chegou até ahi vae até ao fim., j. 

Uma Amadora de inysterio* está zai -j- 
gada e uma pessoa zangada deixa muit 
vezes de ver o que está entrando pel< 
olhos a dentro. . . E está ahi o erro d y 
Amadora ! Já estudou todos os typos d "l 
romance — diz a missivista — e nenhu 
delles é o assassino, conclue... Não s 
remos nós quem vá contrariar Aniatb * | 
ra... Quem gosta de mysterios, não de 
levar a bem que outrem os aclare. . . 


ummiíiii 


TOM MIX 


HARRY CAREY 


Mine. FLORA RBVALLES, a releb 
pantomimeira e dansarina que apparec» 
nos Estados Unidos na Companhia de B; 
lados Russos de Diaghileff, foi contrata i 
pela Goldwyn Pictures Corporation pa a 
interpretar um dos papeis principaes 
** Earthbound", ric Basil King, o segun > 
film ria serie Eminentes Autores. 
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PALCOS E TELAS 


com ardor, amava. Tecendo •«'"enredo. f»,i 
prcoccupttçáo mnximn do autor pintur-uos u 
vida «*m um lognrejo do interior, carregando 
um pouco a mào netona pintura. 

tt primeiro aeto revela o autor de mérito 
• jue sempre vimos no I >r. ('laudio de Souza 
Km menos de uma hora de representado 
elle tudo nos dá da peça. crln o ambiente 
talha ax Oguraa. descreve os caracteres . 
arma com cotisummndn habilidade a intri 
«a. Se continuasse por essa vereda, terli- 
nos brindado com uma obra prima, mas <. 
segundo s.cto. o mais engraçado de certo. >'■ 
destoante não conseguin lo mais a peça dáh 
por diante feapossnr-se do feitio artístico 
do inicio, pois uue ã parte final pertence : 
um genero difficilmente definível, porque 
possue um pouco de tudo. Mesmo o enredo 
é bambo no segundo acto. havendo no t«v 
ceitc. visive' intuito de tudo nceommodftr. 

Não podemos deixar sem reparo o episn 
dio Acerca das myifltas virtudes da farda d* 
«argento. F;* de mAo gosto, afasta-se do tom 
geral da peça, que é comedido. Xosso espi¬ 
rito de justiça marda que citemos a exeel 
lente scena entre iu duas intrigantes e as 
do ultimo acto entre Margarida e Itodolpho 
e este e Emilia. de alta comedia, trahindo o 
escriptor de bom estofo «iqe nílo se soube li 
bertar. ou náo qulz. nesse’ trabalho, do auln«* 
de “pochades". 

A interpretação náo repousa sómente sobre 
duas ou tres figuras. Quasi todos os perso¬ 
nagens são papeis com feitio e trabalho, e 
se um a um elles nos pareceram bon-s. é 
certo que ao (onjuncto falta ainda essa hai- 
rnonia que sô o tempo traz. acostumado cada 
actor ao modo de representar dos demais. 
Sem embargo sente-se no Sr. Alexandre 
de Azevedo, o artista que sabe o que faz. 
conduzindo as scena» a seu talante. o seu 
Itodolpliú tpve elegancla de maneiras e ele¬ 
gância moral, embora fosse pouco feliz na 
exteriorização das emoções. 

A Sra. Lucilia Peros não teve muito que 
fazer; o papel fica Aquem do s*u mérito ar¬ 
tístico. Xotámos-lhe. ainda assim, no ter¬ 
ceiro acto enlonos e attitu les de actriz de 
grande valor. As Fras. Apollonla Pinto e 
Judlth Rodrigues podem ser confundidas e,n 
um só elogio: foram perfeitas nas duas ve¬ 
lhas intrigantes. Trlumpha na baixa comici¬ 
dade n Sr. Augusto Annibal. cuja graça ê 
espontânea. Foi um dos melhores trabalho* 
o do Fr. Ferreira de Souza. A Sra. Trace nn 
de Alencar precisa estudar, e estudar muito. 
Sentimos nella uma ingénua uue tem dian¬ 
te de sl um brilhante futuro. Ha nella .•<«*’- 
sas naturaes que são verdadeiramente feli¬ 
zes; em comnensação põe-se ás vezes a de¬ 
clamar e a rir. com evidente esforço, sahin- 
do-lhe as phrases inexpressivas e o riso in¬ 
color. Destnque-se ainda o Sr. José Soares. 

Os scena rios obedecem A preoccupação cie 
uma reconstituição artística. Xâo gostámos 
do segundo acto. que náo representa a nossa 
natureza. Quanto ao mobiliário, só póde ser 
acceito, se revelam o multo amor de .llodol- 
plio pelos seus trastes cia cidade. 

Houve applausos nos finaes dos actos. 
sendo o autor chamado á scena. 


DE DOMINGO A DOMINGO 


TItl.VXOtX — 
Azevedo — De 23 
gada”. primeira 
(jonipaubla; 28 »• 2 


Companhia Alexandre 
a 26 fechado: 27. “A i 
representação, estéa 
!i. “A Jangada”. 


F. PE DUO — Compa 
Operetas e Melodramas — 
do. luto i»ela morte cio Sr 
28 e 2!*. "As sapequinhas 


CAltl.OS GOMES 
Pereira — (De 23 
“Amor de Perdição 


bmpanhia Eduarto 
fechado; 2s «• 29. 


PI*:II Es, "Mnrgnrlriu 
.laiigadn * 


mar-lhe-s os temores mas Eplphanio e Al¬ 
meida. sabendo que Margarida nada possue. 
administra tão .sómente um pequeno pecúlio 
de Kmilia resolvem promover o casamento 
desta com Hoclolpho. Põem-se em campo to¬ 
das as forças intrigantes de Ponte Velha, 
que arii al trabalham pelo que. adivinha-se. 
vae acontecer, apezar da tremenda luta qne 
Itodolpho trava comsigo mesmo. R'. por fim. 
Margar.-la quem, completamente esclareci¬ 
da. procura, pela renuncia tornar felizes as 
duas creuturas que de modo differente. mas 


Pó de arroz 


i-.ra bello o aspecto da sala. tanto na pri¬ 
meira como na segunda sessão. O publico 
pareceu-nos satisfeito havendo momentos de 
riso e francos applausos. Xosso dever de 
crítico nos fórqa. no emtanto. a descobrir, 
por /ezea reserva nessas e em quaes quer ou- 

-3 eníhusiasmo. A peça 
sempre á mesma altura — 

... o bri- 

a representação ora 
a alma. despertando todas iis 
vividas emoções, ora a deixava 
como um tronco secco. 

A Jangada” é uma aUusão áa 
amorosas pouco firmes. Itodolpho 
.-i masculina, vive mnrital- 


tras manifestações de 

não se mantinha r _ _ 

cuiem nos déra tivesse o seguimento*V 
lho do primeiro acto ! 
nos enflorava 
suas mais 
min ada 

O titulo “ 
liga* fies j- 

a principal figura .._ 

mente com Margarida ume, actriz que 
donou o theatro. E’ quasi uma un 
conveniência, e qup fica em choque 
Rmi.Ma uma mocidade em flnr. sobri 
Margarida vinda doente do collegio vt 
vaiescer. acompanhada por sua tia e , 
que julga um parente de ambas em 
velha, uma localidade de Minas. ond. 
bom ar e o bom leite. A aproximação entre 
Rodolpho e Emilia é psychologicamente fa¬ 
tal. e o idylio começa e revela-se á Marga¬ 
rida. 

Fonte Velha, verdadeira aldeia tece Já 
os fina que os hão de enredar. Almeida, um 
negociata, e Eplphanio. o commandante do 
destacamento local, faiem fornecimentos e 
empreetam dinheiro a Rodolpho. que contava 


Mencionando o nome desta revista e 
mediante um sello de 200 rs., envia¬ 
remos um catalogo illustrado de Con¬ 
selhos de lielleza e uma amostra do 

La d */. 

CAIXA GRANDE. 2$50C 

PELO CORREIO, 3$200 
DEPOSITO 
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zfies que etla nflo poderia rebater. Na |;, 
opinião do inspector Ramiro, Maria Stella m 

-ou era autora ou cúmplice no assassina- z; 

to, emquanto que elle, Louzada, pensára 'j, 
sempre de modo differente, como os lei - // 
tores estão lembrados. Na sua opinião, << ( 
Arthur Mascarenhas não fôra morto por |j, 

antes de terminar o dia V 
inspector e ao chefe que quem 1 ;| 
razão era elle. Só em pen- Jí 
na policia o repórter 


Folhetim de “Palcos e Telas 


estranho caso 


uma mulher e 
provaria ao 
estava com a 
sar no cheque a dar 
rejubilava. . . 

Começou o seu 
mesma ordem. O t 
logar. . . Em cima i 
um vaso veneziano 
do-se na superfície polida... Examinou 
um e outro objecto3, sem resultado al¬ 
gum... Não havia o menor raspão, nem 
na mesa nem no vaso. . . Passou para 
trás do biombo, onde e3tava um sofá... 
Nada de novo, também ahi... Pollegada 
por pollegada da seda que o cobria foi 
examinada... DepoU a madeira, o esque¬ 
leto... Desanimado, dispunha-se a sair, 
quando deu com os olhos num quadro de¬ 
pendurado na parede, por cima do sofá... 
Era a reproducçâo de algum celebre qua¬ 
dro. porque representava a figura de um 
gentilhomem do século XVIII, com seu 
chapéo de plumas, casaco de vellu lo, col- 
larinho delicado e de rendas, cabellos em 
longos cachos, caindo-lhe por cima dos 
hombros a harmonizarem-se com 03 olhos 
penetrantes e com a3 feições aristocráti¬ 
cas, accentuadas por um bigode fino e oor 
uma grande mancha no queixo. Essa 
mancha aguçou a curiosidade de Arman¬ 
do Louzada. e mais e mais lh’a augmen- 
tava á medida que elle se demorava a es¬ 
tudar o retrato... Parecia-lhe, tinha 
quasi a certeza de que aquelle ponto ne¬ 
gro não fõra posto ahi pelo pincel do ar¬ 
tista. . . Pulou para cima do sofá e com 
satisfação viu que as suas suspeitas ti¬ 
nham toda a razão de ser. . . Era um pe¬ 
queno buraco, perfeitamente redondo, 
produzido por algum objecto penetrante... 
O fundo do quadro era negro e por Í 3-0 
disfarçava até certo ponto o buraco, pa¬ 
recendo tratar-se de um signal no rosto 
do gentilhomem . . . 

Querendo ver melhor aqui 11o. o repór¬ 
ter tirou o quadro do logar e pôl-o no 
chão... Depois, puxou do canivete e co¬ 
meçou a alargar o buraco da parede, nn- 
de se achava encravado um pequeno obje¬ 
cto negro... Minut03 depois extrála-o da 
parede e examinava-o na palma do mão... 
Era uma bala torcida... Mas uma bala 
differente de quantas elle tinha visto em 
sua vida... Era evidentemente de cali¬ 
bre 38. mas parecia feita de aço. . . A 
ponta devia ter sido coberta com uma es- 
pecie de capsula, mas o repórter estava 
certo de que esse pequeno mensageiro da 
morte levava em seu bojo alguma coisa 
mais que uma bala qualquer, porque, 
bem no centro, havia uma cavidade bém 
feita, destinada por força a qualquer sub¬ 
stancia que talvez tive33e explodido 
quando se deu a collisào... 


Medalha de ouro a quem descobrir o assassino 


Eu mesmo. . . O que é que temos ? rio ( ] e Thein, jun 

Venho da parte de (lantz. e estou legrammas, feche 

on . lo de que fui seguido... depois estava no 

— Por que suppõe isso ? atelier do photog 

Pareceu-me... Encontrou logc 

A’s vezes póde ser nervoso... Em nos lábios, lhe r 

t, , i caso é preciso cuidado porque a nos- duas provas phot 
SJ missão é arriscadíssima... Como se —Arranjámos 
c ] ia ma ? Louzada !. .. 

— Fritz. . . —Tens a certi 

__ O que temos então ? — Examina be 

Um negocio qualquer com o vapor Louzada tirou- 
nortuguez "Amarante'\ cuja data de par- da mão e exami 
tila foi dada errada, por engano... A photographia 

— Não foi engano... Foi uma infor- —Por Deus! 

mação má de Arthur Mascarenhas, mas. que a coisa se p 

custou-lhe caro... Pagou com a vida a nem sequer sup] 

sua deslealdade... («raças a Deus... bem... Devo diz 

_Mas, talvez se possa remediar... ra, na historia d 

_E’ o que eu vou tentar... só se conseguiu 1 

Inclinou-se sobre uma pequena mala, —Ah! Sim?! 
perto do fogão, abriu-a, tirou da dentro nunca se tivesse 
alguns papeis e puxou para fóra um ap- — E’ a prova 
parelho completo cie telegraphia sem fios. repórter... Ceni 

Pôl-o no chão e, depois de fechar a mala, fizeram na Sorbc 

em cima da tampa... Ligou-lha um fio vier, mas sómen 

isolado que tinha uma cavilha na ponta. cedidas... Esta 

Desaparafusou uma lampada e jU3tou a — E o que vc 
cavilha no seu logar. Pouco depois co- —Vou mostra 
meeou a trabalhar... Um raio violeta il- guem n quem e 

laminou o apparelho e Thain poz-sa a murmurou o rei 

transmittir, muito calmamenta, a sua vas num envaloj: 

mensagem, sem desconfiar sequer d? que — E o diabo 
estava nas mãos de um inimigo... _ no “Jornal do I 

— Está-se servindo do ccdigo, não é tcgrapho. 

verdade? arriscou Louzada... —Era um fur 


(Por engano suiu no folhetim anterior 
Armando Gonzaga em vez de Louzada, 
erro que o leitor decerto desculpou.) 


(Continúa.) 


Não é de luxo, nem é o mais caro, mas 

é o melhor 


1 — 19000 Caixa — 29000 

A' venda em todas as perfumarias 
PERFUMARIA SILVA 


RUA DO THEATRO, 9 — Telep. 1367 C 


























CONSTANCE TALMADGE 

"MBS LéFFINgÍeLL'5 B0QT5* 


PALCOS E TELAS 


COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA 


ODLON 


Disso resultam violenta* palavra*, atra- 
eando-se us dois. Acgprrem as pessoas 
da casa, todos em trajes de noite. 

Iliintley féelia Aleck em um pequeno 
quarto e explica que pensava que o ma¬ 
nequim fosse um ladrão. Nesse mo¬ 
mento chega Ijeffingwell, que a pri¬ 
meira cousa (pie vi* são os sapatos di* 
sua mulher seccando junto ao fogão. A 
criada vem huscal-os e diz-lhe que são 
seus. Elle vê nis*o um disfarce e só se 
acalma, quando, retenuo aquelles, (^ui- 
teria manda buscar os seus. Só a-sim 
volta a felicidade aos dois casaes des¬ 
avindos. 

E’ uma comedia deliciosa que o fino 
puhlico do Odeon muito apreciará. 

Faz parte do mesmo nrograinma A 
PROMESSA DA PROFESSORA, se¬ 
gundo a narram MUTT e .TEFF. 


(Ilarrison Ford), marido de Quiteria, 
toma-se de ciúmes por eau-a das atten- 
çõe* de Iluntley com sua mulher e sae 
a espairecer. Mai* tarde, passando |>elu 
porta de Iluntley, vê, através da vidra¬ 
ça, que uma mulher descalça o* sapatos, 
parecendo-lhe os de sua mulher, avi¬ 
vando-se então sua* suspeitas. Na rea¬ 
lidade. c a criada de Iluntley (Merce¬ 
des Temple), que experimenta os sapa¬ 
tos que recebera de presente. 

Eeffingwell innnediatamente se en¬ 
trega a investigações, de que resulta ser 
(iiiilhermina, a criada, despedida, indo 
empregar-se em casa de Browns. 

Algumas semana* mais tarde Mr*. 
Rrown censura Mahel, dizendo-lhe que 
foi leviandade sua romper com líim- 
tlev e que o que Aleck contara acerca 
do flirt de Iluntley e Quiteria podia 


AS ROTAS RA QUITERIA, coine- 
dia muito graciosa, é o segundo Tilm 
feito por CONSTANTE TA EM A DOE 
para a SEEECT, no qual ella nos c 
apresentada por Eewis .1. Selznick, em 
uma obra de bom humor, em que as si¬ 
tuações cômicas surgem a todo instan¬ 
te. Esse film é uma adaptação, ao ci¬ 
nema, da peça de Augusto Thoma*. do 
mesmo titulo que, ha dois anuo*, obteve 
largo successo em New York. 

Em “As botas da Quiteria”, Mi*> 
Talmadge representa o papel de uma 
joven esposa cuja loucura por vestido* 
e diversões gera as difficuldades e com¬ 
plicações que cobrem um período de 
alguma* semanas de vida real, e de cin¬ 
co ac tos no srreen . 

A historia c basearem um par do 
ricos sapatos que Quiteria adquire para 


Apnv-enta <> Odeon. segunda-feira <) 

' ; ti , V , * : |f proxi tua. uni film im ut*n > <ln “ X<>i- ?< 

vado trágico”, destinado a cau-ar sen*a- (( 

(i uo 

“Tem coniposi- )> 

Kf» jHk* em do ma* >> 

imaginação” (< 

— um 

WMw ■' notadamente o de Alice, não >> 

pó de ser mais além À 

pff dis*o. um lihn <Y luxo. de montagem << 

Mareia Yan \r*dale ( Alice Joyee) >> 
mulher cujos sentimentos af f> e- ss 
Oi ctivos foram esmagado* de*do a meni- << 
nice. Seus pae* (Frank Xorcross e Eu- )) 
^ lnlie Jensen), escravos de preconceito*, » 

J A w.’ 1 forçnvam-na a ser hypocrita e artificial, v, 

^ tião lhe thvam seu* brinquedos fav" v '- A 

MêhZhbz SSS S tos, para não a acostumarem mal. Tor- (> 
~ nando-se mulher, seus melhores predi- y 

* MêT v VlÍÉÍ|Hpn cados foram a belleza e a intelligeneia. y 

T " ra - *>orém, á força de recalcar seus à 
«eutirnentos, um pedaço de gelo. A for- }\ 

. . tuna de sen pae perigava e, para sal- ■ 

não ser verdade. Resolve 7*eunir todos vnl-a, imhfferentemente acceitou o es- < 
em uma festa, em sua casa, para que a i»oso que lhe imnuzeram—Roberts Jar- d 
verdade seja apurada. Quiteria, convi- dine íWilliam Carlton JrA, o joven rei í 
dada, vae com os sapatos que tantas per- do cobre, que lhe affirma o seu amor, 
turbações vinham causando. asso guran do-lhe que sua apparcntc frie- 

Cae uma chuvada. Quiteria telepbo- za cobre um verdadeiro coração hii- 
na a seu marido que não se recolherá á mano. 

casa, com o que elle concorda; mas Tom Pensa, todavia, que sua mulher não 
Brown, que para fugir á chuva entrára é senão uma parte indispensável do <• 
em sua casa, diz-lhe que Huntley está mobiliário de sua casa. Vê, no emtan- >■ 
presente ao baile que sua mulher pro- to, ao nascer do primeiro filho, que a < 
movera. Leffingwell suspeita que hou- indifferença de sua mulher é cada, vez <1 
ve um entendimento entre Huntley e maior. Um dia, porem, a criança é ra- 
Quiteria e, arrastando Tom, através da ptada. Só então Mareia sente que seu <; 
chuva, dirige-se á casa dos Browns. coração transborda de amor materno.,^ 
A esse tempo Aleck pretendia obter O Natal só tristeza traz nquella casa, até 
dinheiro de sua irmã, que recusa. Vae que Mareia descobre que foi seu marido £ 
ter, então, ao quarto de Huntley, a (piem fizera raptar o filho, o isso para < 
quem ameaça de escandalo, se elle lhe aecender em seu seio a scentelha divina < 
não der dinheiro immediatamente. do amor. < 
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companhia üe sua esposa no povoado de Oail- 
W TT *^F ga I, parte para a guerra civil, combatendo ao 

lado duH tropa» de Lincoln. Kmiiuanto Ihmo, 
Hua eapoHa abandona o filho e foge de cana. 
com Jien Mervill, um réles sujeito. Mervill 
y facilmente se canga da sua amante e resolve 

abandonai-a. Ao voltar da guerra Jlm Blu« 
J^. Sl. H daon Jura vingar-se do infame seductor a 

■ ■ qualquer hora que o encontre. Merrill en- 

eontrava- 8 e juHtamente no povoado, sob o 
nome de Kissane. Depois de multo» rodeioa 
Devido a intervenção de Laura e Lo kc evita- Kissane é abandonado em um navio incen¬ 
se a tragédia. Keene fica conhecendo Isaura diado por Bludson. entregando a alma ao co- 

e dias depois a pretexto de uma encommenda nhecidissimo Pedro Botelho. A mulher de 
consegue attrahir a moça a um hotel. Se- Bludson, antes de morrer, revelara a identi- 

gue-se uma luta tremenda entre os dois. dade do seu seductor. 

Loge que seguira a namorada Jura matar o 
Keene e este mal» tarde apparece morto. 

Loge é preso e solto ao apurar-se a respon- . • 

sabilidade do advogado. O culpado suici- l*^ /\ fl_I í mm 

da-se. j I I ™1 I ’ 4 


HOtSTl LI DA D108 ” < Figh- 

drama desenvolvido 
um nababo moder- 
espectador momentos de 
certeza inabalavel 
da gritaria de alguns idiotas 
superioridade dos ame- 
em matéria de films se consolidará 
mais. A magnificência e o refina- 
irtistico <1 ue se notam em todos os 
interiores do film, a belleza e o bom gosto 
que presidiram á escolha de cada peça do 
mobiliário, sfto verdadeiramente dignos <le 
um miillonario que se presa, dando-nos. além 
disso, a comprehensfto bem nitida de que o 
drama está fôra dos programmas chôchoa 
das segundas-feiras. O principal papel está 
a cargo de Maine Elllot, uma celebridade 
de Mroadway, que não desmerece do con- 
juncto e dá grande realce a varias scenas. 
Todas estas considerações indicam claramen¬ 
te que ficamos sotisfeitissimos com o film. 
Sô desejamos que aconteça o mesmo ao lei¬ 
tor intelligente. que paga para ver fitas boas. 


COLDW1X 
ting odds) — Vigoroso 
no sumptuoso palacio de 
no, offerecendo ao 1 . 

verdadeira emoç&o, e a 
de que apezar 
que ninguém ouve. a 
rica nos 
cada vez 
mento 


FOX — - ALTOS E BAIXOS — (The merry 
go-round) — Peggy Hyland, favorita de mul¬ 
ta gente, dá alguma graça á peça. Começa 
a dita em uma aldeia onde funccionava um 
circo em decadência. O proprietário, o Sr. 
Crump, apaixonara-se tolamente por uma 
pequena que fazia parte da companhia, que 
se chamava Ciganita e que crescera e se 
creara naqueile meio. Crump. por causa 
disso mesmo, não tratava dos negocios como 
devia ser. John Aterton. rapaz rico, perse¬ 
guido pelo ricaço Pomerow, encarniçado ini¬ 
migo do seu pae Já fallecido, e querendo ter 
umas explicações com elle, vae fallar-lhe. 
Em caminho o automovel é detido na aldeia 
onde funccionava o tal circo Crump e Ater¬ 
ton e obrigado a permanecer alli durante al¬ 
gum tempo e a comprar o desmantelado 
theatro. Feito isso segue para casa do Po- 
merow. O Pomerow era o que se chama um 
velho “ranzinza” e ao ver o filho do falle¬ 
cido rival, espuma de raiva. Aterton. arrui¬ 
nado pelo velho, não tem remeclio senão re¬ 
correr á exploração do circo de que tanto 
zombara. O theatro prospera e elle acaba 
casando-se com Ciganita; Esta era filha do 
proprio Pomerow! 


TRIAXGLE — “FLOU DO INFORTÚNIO” 
(Shifting sands) — Drama banal do tempo da 
guerra, cheio de situações que não conven¬ 
cem ninguém, e com um argumento muito 
chocho. A extravagante C.loria Swanson, 
guindada pelo grande director Ceeil de Mille 
a uma notoriedade bem merecida, está á testa 
do desempenho. As primeiras scenas apre¬ 
sentam um confronto entre um menino rico e 
uma rapariga com cara de miséria. O millio- 
nario chamava-se Stanford e comprava bu¬ 
gigangas mais ou menos artísticas por um 
dinheirão. A pequena, era a Mareia Grey, e 
para sustentar uma irmã minada por varias 
doenças, vendia quadros por dez réis de mel 
coado. Vejam o que é o mundo! Von Goltz, 
eobnulor do senhorio de Mareia exige os pa¬ 
gamentos já muito atrazados e esta sem di¬ 
nheiro desfaz-se em descupas tolas. O co¬ 
brador tenta seduzil-a e Mareia dá-lhe umas 
bofetadas. Na luta Von Goltz perde a car¬ 
teira e aoresenta queixa á policia. Mettern a 
nobre Mareia 110 xadrez! Stanford. mais tar¬ 
de. casa com ella. apezar dos protestos de 
sua mãe. Von Goltz em companhia de alguns 
espiões já muito vistos nas fitas, entra no¬ 
vamente em scena, em procura de uns im¬ 
portantíssimos papeis que o marido de Mar¬ 
eia possuia e que eram do governo. Mareia 
consegue prender Von Goltz e toda a quadri¬ 
lha! Muito liem! 


SEVENSKA — “OS FILHOS DO DESTINO 
OU MM 10. TH IODAS" — lOm um acampamento 
de ciganos, uma joven cigana prestes á dar 
á luz é amaldiçoada pelo chefe da trlbu e 
condemnada a negar a sua maternidade e a 
abandonar o filho. O pequeno é levado para 
casa de uma joven condessa Juliana, crescen¬ 
do alli na mais absoluta ignorância do seu 
nascimento, com o pomposo titulo de Conde 
Roberto. O conde de Wormar. inimigo poli- 
tico de Roberto, descobre a origem do eon- 
desinho, promovendo um grande escandalo 
e berrando no Parlamento que Roberto, usa¬ 
va. um titulo que não lhe pertencia, que era 
filho de uma bruxa que a policia mettera na 
cadela, com muita razão, etc., etc. A mae 
de Roberto que estava presente, nega mais 
uma vez a sua maternidade, procurando sal¬ 
var o filho. Wormar descobre que Roberto 
era amado por sua própria filha e dahi o 
seu sincero arrependimento. Tudo acaba liem 
entre elles. 


Correspondência 


Xwl ('«.st — Vamos tentar o que em 
sua carta suggere. . . 

Léo Pinta — Se collecciona "Palcos e 
Telas” encontrará facilmente o que dese¬ 
ja, em dois ou tres numeros atrás. Pu¬ 
blicámos a moradia de todos os actores 
de cinema. 

Eros e Xey — Já receberam ? 

Myself — Estamos esperando... Con- 
tiuamos esperando. 

Xicholas Fafe — Em inglez será me¬ 
lhor, o que não quer dizer aliás que de 
outro modo lá não chegue. O sello do 
enveloppe tem de ser nacional, como sa¬ 
be. . . 


_ -PB' QUE NÃO MORRE” 

i») — Drama de Roy Stewart 
ouse. Em Bugie Bend vivem 
a cow-boys amigos, socios em 
> gado. A “Rex Copper Com- 
i que explora minas de cobre 
localidade, trazendo como em- 
escriptorio o escripturario Vic 
tachygrapha Helena Dryer. Jeíf, 
dias amolava o socio com as 


ARTCRAFT — “O PROTECTOR” (Mr. 
Eix-It)— Apresentando o mais original actor 
americano, Douglas Fairbanks, que tudo leva 
a crer se tornará dentro em breve o idolo 
ito nosso publico. Para isso é bastante que 
"s seus films sejam sempre exhibidos com a 
1 requencia com que são exehibidos agora, 
-v maior parte das scenas do film passam-se 
' m Nova York, em casa de tres solteironas 
mblrrantes, aborrecidas com as travessuras 
de um pseudo sobrinho que alli apparecera 
vindo da Inglaterra. O rapaz põe a casa em 
polvorosa, transformando-lhe os velhos ha- 
'.itos e regenerando as tias por completo. 
N ’o fim ha o casamento do heroe com uma 
'aparlga pobre (Wanda Hawley) e todos se 
duo por multo felizes Frank Campeau e Ka- 


Jeff e Lee, dc 
um rebanho c 
pany" emprez 
installa-se na 
pregados do 
Dryer e a L~ 

suas tendências casamenteiras, intromette-se 
na vida dos dois irmãos e apaixona-se imme- 
diatamente por Helena. Ha depois um in¬ 
cêndio na fazenda dos dois cow-boys e elles 
retiram-se dalli. Jeff, porém, estava mesmo 
enamorado de Helena e por isso volta a Bu¬ 
gie Bend. Dera-s alli um crime sensacional. 
Crane o gerente da companhia Rex fora as¬ 
sassinado e todas as suspeitas recahiam so¬ 
bre Helena. Jeff faz-se passar pelo criminoso 
e chega mesmo a ser preso, apura-se depois 
que Vic fôra o assassino, em defesa da honra 
de sua irmã. 


Em Dezembro ultimo chegou a Los An¬ 
geles o Sr. G. B. Samuelson, da Samuel- 
son Production.s Ltd., da Inglaterra, que 
se fez acompanhar de um grupo de ar¬ 
tistas inglezes, com a intenção de produ¬ 
zir films no Oeste americano. PEG-GY HY- 
LAXD, que também é ingleza e cujo con¬ 
trato com a Fox expirou, foi contratada 
a longo praso, devendo passar seis mezes 
no seu paiz e seis nos Estados Unidos. 


PARAMOUNT — “CIÚMES QU! 
' Law of men) —Exeellente traball 
Lnid Bennett. Laura Dayne, joven 
' r |i pupila do advogado Bento \V< 
leliz miseravelmente trahldo pe 
1 °da a gente sabia das relações 
'*0 advogado com o architcto Keei 
nula vulgaríssimo. Laura. a esei 
1; iva de casamento tratado com 
'■‘•sta Loge, um joven artista de 
lento. Keene encommenda um 
amante ao miniaturista e á sah 
íier os dois esbarram com o advot 













nirrrrn 


PALCOS E TELAS 


Mobilin* ArtistiouH c cm todon oa Kstylon Pagamento 11 Vinta c prestações combinadas 

1IUA t DE SETEMBRO, 103—Teleplionc Central 4I3G0 
Entre Avenida e Gonçalves Diai A 4 O O O O a RIO DE JANEIRO 


EXPEDIENTE 


Soffre do estomago 
fígado e intes¬ 
tinos ? 


Toda a correspondência deve ser diri¬ 
gida ao Sr. Cândido de Oliveira, Director- 
ge rente, redacção de “Palcos e Telas”, 
Avenida Rio Branco, 129, 2° andar, Rio 
de Janeiro. 

Para as assignaturas e venda avulsa vi¬ 
goram os seguintes preços: 

. De anno, 52 numeros ... 15$000 

De semestre, 26 numeros . 8$000 

Numero avulso . 800 

Numero avulso nos Esta¬ 
dos . 400 

Numero atrazado . 400 


^Empreza Brasileira de Diversões^ 

Rua Visconde do Rio Branco, 51 

Elegante e confortável estabelecimento de di¬ 
versões, que se recommenda pela 
dislincçào do publico que o frequenta. 
Exhibiç òes cincmatog iaph ica 
dos melhores fabricantes de films. 

Pliig-Pong, Bilhares e outras 
diversões 

Artística e abundante illuminaçào 

electrica. llanda de musisa militar 

AO ELECTRO-BALL-CINEMA! 

As diversões começarão ás 17 horas 
❖ •> ❖ •> ❖ em ponto •> •> •> ❖ •> 


A' venda em todas as pharmacias e 
drogarias do Brasil 

Preço : 2$500 o frasco 

Agentes geraes para todo o Bra¬ 
sil: A. de Souza & C. — Rua Eva- 
risto da Veiga 30. 
Depositários: Silva Gomes & C., 
Viuva J. Rodrigues, Rodolpho 
Hess & C. e Victor Ruffier & C. 
RIO DE JANEIRO 


NORMA TA LM A DG E que está actual- 
mente trabalhando para a First National 
Exhibitor’s Circuit, tem em seu segundo 
film como ••leading-man” Edmond Lowe, 
um recem-vindo de muito valor de que 
já ha excellentes trabalhos ao lado de Cla¬ 
ra Kimball Young, Jane Cowl e Irene 
Castle. 


PEDRAS PRECIOSAS BRAS1 
LEIRAS 


FUNDADO EM 1864 

Banco Emissor e Caixa do Estado 
nas Colonias Portuguezas. 
SÉDE EM LI8BOA 

CAPITAI. t Vinte e quatro mllhAm de 
eNCUdoN. 

FUNDO DE HESEKVAi Vinte e quatro 

mllhõei* de eMcudon 

\ _ - 

Filiaes no Continente de Portugal e 
em todas as Colonias Portuguezas. 

FILIAES NO BRAZIL: 

Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Cam¬ 
pos, Bahia, Pernambuco,Parabyba do 
Norte, Pará e Manáos. 

Filiaes em Iiondues e Paris 


Loterias do Estado do Rio 


JOIAS DE ARTE E GOSTO 

O maior sortimento do mundo em 
Turmalinas, Aguamarinhas, Topá¬ 
zios, Amethistas e toda a especie 
de pedras naclonaes. Agathas do 
Rio Grande do Sul — “Augusto L. 
H. Brill” — Avenida Rio Branco 
n. 112 — Telephone Central 2343. 
(Edifício do “Jornal do Brasil”). 


Fiscalisada peloQoverno do Est 

Syslemas de uroas e espberts 


Prêmios de : 

2o, 25, 3o e 5o contos 

Novos e vantajosos planos 

Çtwpaahii Integridade Flnwlncnsc 

Rua Vise. Rio Branco, 499 

Nicthoroy 


CORRESPONDENTES EM TODO MUNDO 




Faz todas as operações nas melhores 
condições do mercado. 

Aluguel de cofres fortes para guarda 
de valores- 


carinhosas. 
Cuidae de 
vossos fi¬ 
lhos. O Peitoral Londrino do Me¬ 
dico Inglez Dr. Fairbairn cura 
tosses, bronchites, coqueluche, ca- 
t-harro das crianças; vende-se á rua 
S. Pedro n. 127. 


As mães 


(lisa especial de bordides, plisses, etc. 

RUA DOS OURIVES N. 13 (Sob.) 

Bordados a linha, seda, ouro, ouro ve¬ 
lho, prata, prata velha, sontache deitado, 
soutache em pé, missangas, etc. 

Pliiaés chato acordeon, plat, machos, 
em prégas finas ou largas. 

Pont ft jour e pi cot. 

Cobrem-se botões. 


FILIAL NO RIO DE JANEIRO 


pvwuv mm * Finíssima ta- 
U LI L II] A pioca HELE- 

HuLIjIi n n - 4 e “ car ‘ u ; 

chos de 2 o 0 
grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A’ venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

UA DA PRAINHA, 3 — RIO 


£5 ANNOS DE INTEIRO SUCCESSO 

0 medicamento de mais confiança a de seguro et 
em todas as DOENÇAS DA VISTA 

A’vend& em todas as boas Pharmacias e Drogarias 

DEP GER\E8° 8 GRANIDO 1 c. RIO DE JANEI 


As melhores aguas mineraes naturaes 
■ PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRA MATTOS 

















































































ONE. 



AGUA BRANCA NEVAL 

É a syntbese de todo q oanto se tem descoberto para embellezar a molh er 

Usar a AGUA BRANCA NEVAL 

significa ter a pelle fina e setinosa; a te/, tosada e avelludada; frescura e juventude eternas. 

Ao poder da AGUA BRANCA NEVAL 

nada resiste; desappai ecem as rugas, as espinhas, manchas e todas as causas de uma pelle feia 

A AGUA BRANCA NEVAL 

fa z resurgir a belle/a em to.l« « seu vigor e, como o primeiro dever .la mulher é ser bella, AGUA BRAX- 

CA NEVAL responde pelo cumprimento des*»e dever. 


Vidro ..8$000 .% Pelo Correio.10$000 

Eli TODAS AS DOAS PER! LI MA Hl AS 

DEPOSITÁRIOS : 

CASAGASPAR - Praça Tiradentes, 18 - Rio de Janeiro 
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1920 

MARCO 


visitem as Senhoras Elegantes os sorti 
mentos que acabam de ser 
importado pelo 

PARC ROYAL 

• • « | 

A Maior e a Melhor Casa do Brasil 


















